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VISITA DO PRESIDENTE 

Presidente começa campanha no Rio ao anunciar projetos para o futuro e indagar se haverá brasileiro capaz de continuar sua obra 

11-1 dá a largada para 98 
Michel Filho 

Três dias após a aprovação em 
1° turno da emenda da reeleição 
na Câmara, o presidente Fernan-
do Henrique chegou ao Rio de 
Janeiro em clima de campanha 
eleitoral. Na manhã de ontem, na 
cerimônia de liberação da primei-
ra parcela dos R$ 150 milhões, 
destinados à conclusão das obras 
do porto de Sepetiba, Fernando 
Henrique discursou com ares de 
candidato. "Agora dizem que tu-
do o que eu faço é por causa da 
reeleição. Então, vamos fazer 
mais pela reeleição mesmo! Va-
mos fazer pelo Brasil! E, depois, 
se verá que brasileiro será capaz 
de continuar. Tomara que haja 
outro, para que eu descanse", 
afirmou. 

A tarde, em Petrópolis, ovacio-
nado por uma platéia de cerca de 
`80(1empresários, que lotou o au-
ditório do Hotel Quitandinha, 
Fernando Henrique fez novo dis-
curso de candidato, lembrando as 
ações de seu governo nestes dois 
anos. "Sempre tive projetos de 
longo prazo e todo brasileiro deve 
ter. Porque, sem o longo prazo, 
você não muda o Brasil. Estamos 
hoje, todos os brasileiros, com 
tranqüilidade para ver mais lon-
ge", disse o presidente. Fernando 
Henrique não escondeu o entu-
siasmo com a recepção do empre-
sariado, chegando a se levantar e 
abrir os braços para receber os 
apláusos, por mais de cinco minu 
tos, pela vitória na aprovação da 
emenda da reeleição. 

"O mundo do futuro é o mun-
do do cérebro. É o mundo das 
economias que vão estar baseadas 
na capacidade nossa de conheci-
mento, de produção e de informa:- 
ção. Esse é um desafio que não se 
resolve em um ano, em dois anos, 
em três anos. Se faz um porto em 
menor tempo. Pode-se fazer uma 
ponte, um linhão de energia elétri-
ca. Tudo isso se pode prever, fazer 
e executar. Muito mais difícil é 
lidar com aquilo que é fundamen-
tal: o ser humano, o homem e a 
mulher", disse o presidente, em 
seu discurso. 

Fernando Henrique chegou 
sorridente ao Rio, pela manhã. 
Sobrevoou a área do porto de 
Sepetiba, ao la-
do _.do presidente 
da-Companhia;  
Docas do Rio de 
Janeiro, Mauro 
Campos, e nem 
pôde ver as de-
zenas de faixas 
espalhadas pela 
estrada, felici-
tando-o pela 
aprovação da 
reeeleição. Sua 
empolgação pôde ser medida, 
quando um mal-humorado Mau-
ro Campos reclamou do tempo de 
que dispunha para fazer uma ex-
posição sobre as obras no porto. 
"Não tem problema, Mauro, sua 
capacidade de síntese e capaz de 
superar esse problema", comen-
tou. 

Ao chegar a Petrópolis, à tar-
de, acompanhado do governador 
Marcello Alencar, o presidente 
aproveitou o encontro com os em-
presários para reclamar da moro-
sidade da máquina pública. "Só 
quem trabalha dentro do aparelho 

\doystado é que se dá conta de 

que como coisas óbvias e fáceis 
são dificílimas. Obter recursos e 
transferir recursos de uma insti- 
tuição estatal para outra, com a 
vontade do presidente dá,. Repú- 
blica, dos Ytiírilstros e do governa- 
dor, é tarefa hercúlea", disse. Sem 
citar nominalmente seus adversá- 
rios políticos, Fernando Henrique 

criticou os que se 
negam a enxer- 
gar o novo e têm 
"obstáculos 
mentais ao de- 
senvolvimento". 

"Como não 
vêem, impedem 
aqueles que es-
tão vislumbran-
do a importância 
de dar os passos 
necessários para 

que as coisas ocorram. E o atraso, 
às vezes erigido em bandeira ideo-
lógica, e aí dá tristeza. E tão pe-
noso ver gente, às vezes talentosa, 
anquilo§acla, fechada, sendo inca-
paz de x'er o que ocorre em torno 
de si e utilizar palavras grandiosas 
para defender bandeiras que não 
têm mais sentido", desabafou. 

Fernando Henrique afirmou 
que ainda não conversou com os 
empresários sobre sua pióxima 
campanha para a presidência, ca-
so a emenda da reeleição seja 
realmente aprovada. "Ainda e 
muito cedo para isso. Senti aqui 
que as pessoas gostaram da deci- 
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são da Câmara." Mas lern-
brou:"Há apoio para a continui-
dade do Plano Real. Vou traba-
lhar com mais entusiasmo, por- 

qque sinto que a população está 
uer endo que se faça o que nós 

estamos fazendo." 
Além de falar sobre a reeleição, 

o presidente Fernando Henrique 
Cardoso tam- 
bém aproveitou 
seu discurso pa-
ra enaltecer o 
Rio de Janeiro. 
Chamou a cida-
de de "o farol do 
Brasil" e lem-
brou investimen-
tos do governo 
federal no Rio. 
"Estamos inves-
tindo R$ 2 bi- 
lhões para modificar o sistema ar-
caico de telecomunicações no Rio. 
O BNDES também percebeu a 
importância de apoiar o porto de 
Sepetiba e a Petrobrás entendeu a 
importância de fazer esse pólo de 
gás químico. O Rio é o farol do 
Brasil, esse farol se iluminou. Ho-
je, o Rio de Janeiro cintila e se 
percebe isso", afirmou. 

O discurso do presidente foi 
precedido de um seminário, pro-
movido pela Federação da Indús 
trias do Rio de Janeiro (Firjan), 
sobre infra-estrutura de longo al-
cance para o desenvolvimento 
sustentado do Rio no século 21. 

"Sempre tive projetos 
de longo prazo e todos 

devem ter. Sem o 
longo prazo, você não 

muda o Brasil" 

Sorridentes , o presidente Fernando Henrique Cardoso e o governador Marcello Alencar inauguram a placa do novo terminal de exportação de minério de erro do porto de Sepetiba 

Fernando Henrique aproveitou o 
tema e lembrou as obras que es-
tão sendo realizadas no setor de 
infra-estrutura energética. Falou 
do_ gasocluto grasil-Bolívia, da 
estrada que liga Manaus e vai até 
Caracas (Venezuela), da constru-
ção de uma linha de transmissão 
em Boa Vista (Roraima) e no 

Amapá, e da 
	 ampliação de 

Tucurui, no Pa- 
penoso ver gente 	rá. E afirmou 

talentosa anquilosada, que em seu go- 
verno deverão 

defendendo bandeiras ser feitos mais 
três pólos petro- que não tem mais 	químicos no 

sentido" 	Brasil: um no 
Rio Grande do 
Sul, outro em 
São Paulo e ou- 

tro no Rio de Janeiro. 
No encontro com o empresa-

riado, tanto o secretário executivo 
do Conselho de Coordenação das 
Ações Federais no Rio de Janeiro, 
Raphael de Almeida Magalhães, 
como o presidente da Federação 
das Indústrias do Rio de Janeiro 
(Firjan), Eduardo Eugênio Gou-
vêa Vieira, defenderam a reeleição 
de Fernando Henrique. Raphael, 
o primeiro a lembrar a vitória da 
emenda, arrancou, com suas pala-
vras, aplausos frenéticos da pla-
téia de empresários: "A sua vitó-
ria encarna a esperança!" 


